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PALAVRA DO PÁROCO
O que a Páscoa da Ressureição faz na vida do cristão!

 Quero aproveitar este tempo pascal para 
meditar sobre o que a Páscoa da Ressureição faz na 
vida do homem do nosso tempo. Começo tomando o 
que escreveu o Papa Francisco no cartaz de Páscoa 
do Movimento Católico Comunhão e Libertação:
 “Vemos, assim, o que faz a Páscoa do Senhor: 
impele-nos a seguir em frente, a sair da sensação de 
derrota, a rolar a pedra dos sepulcros 
onde muitas vezes encerramos a espe-
rança, a olhar o futuro com confiança, 
porque Cristo ressuscitou e mudou a 
direção da História”.
 Que força tem a Ressureição de 
Cristo! Ela nos impulsiona a seguir em 
frente apesar de toda a contradição e 
pecado que carregamos no dia a dia, a 
sermos esperançosos, confiantes no 
futuro, apesar das aparências dizerem 
que a vida não realiza aquilo que prome-
te, ou que isso ou aquilo é impossível de 
se realizar. Temos de acreditar que tudo 
se torna possível, pois, com a Páscoa, 
Deus introduziu na história do homem a 
certeza do renascimento em coisas que 
aparentemente terminam.  
 No mesmo cartaz de Páscoa, há 
uma reflexão do Padre Luigi Giussani, 
fundador do Movimento Católico Comunhão e 
Libertação, que continua o pensamento de Francisco 
sobre a Ressurreição do Senhor: “O acontecimento 
cristão é Deus entrando na vida humana e na História. 
Eu sou cristão porque Ele, Deus, está presente entre 
nós e estará presente todos os dias até o fim dos
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tempos. Aquele menino cresceu, morreu e ressusci-
tou, e ressurgindo atrai irresistivelmente a Si pessoas 
cuja unidade constitui Seu Corpo, Corpo Místico, ou 
povo de Deus’’.
 A força da Páscoa é garantida pela entrada na 
História da companhia de Deus ao homem. Assim, o 
homem nunca está sozinho e nunca mais estará só, 

pois Ele resolveu fazer companhia 
àqueles que O reconhecem dentro da 
História. A isso chamamos de Igreja, o 
lugar daqueles que reconhecem e 
esperam a força de Deus.
 Não é a força do homem decaído do 
pecado que dá a garantia da vitória 
sobre o pecado. O que nos dá a certeza 
é que Jesus, antes de partir deste 
mundo com sua Ascenção aos Céus, 
nos enviou o Espírito Santo Paráclito.
 Nesses dias em que fiquei hospitaliza-
do em uma UTI, pensei o quanto é 
gratificante a certeza de que não esta-
mos sozinhos. Nossa missão é ser 
testemunha da glória e da presença de 
Cristo nas circunstâncias concretas que 
vivemos, levando esperança aos deses-
perançados, aos tristes, aos sofredores. 
 Sem a certeza da sua ressureição, 

tenderíamos a sentir a solidão, o medo, a desespe-
rança, o desânimo. Quer vivamos, quer morramos, 
Ele preenche nossa vida de esperança. É muito bom 
fazermos a experiência de viver na sua doce presen-
ça sob qualquer circunstância da vida.

Padre Cássio Carvalho

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

“Dê cada um conforme o impulso do seu coração,
sem tristeza, nem constrangimento; Deus ama quem

dá com alegria” (2 Cor. 2, 9-7).
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TESTEMUNHO

RECORRER A MARIA SANTÍSSIMA

 A gravidade dos eventos destes últimos anos e sua atrocidade demonstram, de um modo singu-
larmente impressionante, a que podem chegar os homens quando querem prescindir absolutamente de 
Deus, quando querem organizar sua vida sem Ele, longe d'Ele. Quando, ao invés de crer em Deus, 
esperar n'Ele, amá-Lo acima de tudo e amar o próximo n'Ele, querem crer na humanidade, esperar nela, 
amá-la de um modo exclusivamente terrestre; ela não tarda em mostrar, com seus defeitos profundos, 
com suas chagas sempre abertas, o orgulho da vida, a concupiscência da carne, a concupiscência dos 
olhos, e todas as brutalidades que daí seguem...
 O Senhor mostra assim, aos homens, o que podem fazer sem Ele. É um singular comentário a 
estas palavras do Senhor: “Sem mim, nada podeis fazer!” (Jo 15, 5). “Buscai em primeiro lugar o Reino de 
Deus e a sua justiça, e o resto vos será dado em acréscimo” (Mt 6, 33). O salmista diz, igualmente: “Se o 
Senhor não construir a casa, em vão trabalharão aqueles que a constroem. Se Deus não guardar a 
cidade, em vão a sentinela vigiará as suas portas” (Sl 126,1).
 Não se obterá a pacificação exterior do mundo senão pela pacificação interior das almas, trazen-
do-as a Deus, trabalhando para estabelecer nelas o Reino de Cristo, no seu mais íntimo: em sua inteli-
gência, seu coração, sua vontade diligente.
 Para esse retorno das almas perdidas Àquele que só pode salvá-las, é preciso recorrer à interces-
são de Maria, medianeira universal e Mãe de todos os homens. Diz-se dos pecadores que parecem 
perdidos para sempre que se deve confiá-los a Maria, e o mesmo se diz dos povos cristãos extraviados...
 A oração de Maria, sobretudo depois da Assunção ao Céu, é universal, no maior sentido da pala-
vra. Ela reza não somente pelas almas individuais da Terra e do Purgatório, mas também pelas famílias e 
por todos os povos que devem viver sob o influxo da luz do Evangelho, sob a influência da Igreja. 
Ademais, sua oração é especialmente mais poderosa, é mais iluminada e procede de um amor de Deus e 
das almas que nada pode atenuar e interromper. O amor misericordioso de Maria por todos os homens 
ultrapassa o de todos os santos e anjos reunidos, bem como o poder de sua intercessão sobre o Coração 
de seu Filho.                                                                                         Revmo. Garrigou-Lagrange, O.P.

(Livro: “A Mãe do Salvador e nossa vida interior”.)

 Havia uma senhora muito simples que vendia verduras na vizinhança. Certo dia, a Tia Joana – como era conhecida – foi 
vender suas verduras na casa de um protestante e deixou cair o seu Terço no jardim da casa dele. Passados alguns dias, Joana voltou 
novamente àquela casa. O protestante veio logo zombar, e dizia para ela:
 – Você perdeu o seu Deus?
 – Eu, perder o meu Deus? Nunca! – respondeu ela, humildemente.
 Ele, então, pegou o Terço e disse:
 – Não é este o seu Deus?
 – Graças a Deus o senhor encontrou o meu Terço. Muito obrigada! – respondeu ela humildemente.
 – Por que você não troca esse cordão com essas sementinhas pela Bíblia? – disse ele.
 – Porque a Bíblia não a sei ler, e com o Terço eu medito toda a Palavra de Deus e a guardo no coração – respondeu ela.
 – Medita a Palavra de Deus? Como assim? Poderia me dizer? – retrucou o homem retrucou.
 Tia Joana, pegando o Terço, lhe mostrou:
 – Quando eu pego na cruz, lembro-me que o Filho de Deus, pregado numa Cruz, deu todo o Seu sangue para salvar a 
humanidade. Essa primeira conta grossa me lembra que há um só Deus Onipotente. Essas três contas pequenas me lembram as três 
Pessoas da Santíssima Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. Essa conta grossa me faz lembrar a oração que o Senhor mesmo nos 
ensinou, que é o Pai Nosso. O Terço tem cinco mistérios assim como as cinco Chagas do Nosso Senhor Jesus Cristo cravado na cruz; 
e cada mistério tem dez Ave-Marias, que me fazem lembrar os Dez Mandamentos que o Senhor mesmo escreveu na tábua de Moisés. 
O Rosário de Nossa Senhora tem quinze mistérios, que são: os cinco gozosos, os cinco dolorosos e os cinco gloriosos. 
 De manhã, quando me levanto para iniciar a luta do dia, eu rezo os gozosos, lembro-me do humilde lar de Maria de Nazaré. 
No meio dia, no meu cansaço e na fadiga do trabalho, eu rezo os mistérios dolorosos, que me fazem lembrar da dura caminhada de 
Jesus para o Calvário. Quando chega o fim do dia, com as lutas todas vencidas, eu rezo os mistérios gloriosos, que me fazem lembrar 
que Jesus venceu a morte para dar a salvação a toda humanidade. E, agora, me diga onde está a idolatria? 
 Ele, depois de ouvir tudo isso, disse:
 – Eu não sabia disso. Ensine-me, Tia Joana, a rezar o Terço!

(Esse fato é verídico e aconteceu em João Pessoa, na Paraíba. Foi testemunhado por José Alves Souto, de Brasília, em julho de 
1996).                                                                                                                                      Com a colaboração de Felipe Andriani
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CRISMA

 No sábado, dia 6 de abril, na Paróquia 
de Santa Generosa, 69 jovens e adultos 
receberam o sacramento da Crisma. Dentre 
eles, nove também foram batizados. A missa 
fo i  ce lebrada pelo b ispo auxi l iar  da 
Arquidiocese de São Paulo, Dom Rogério 
Augusto das Neves. 

 No Evangelho do dia (Jo 20, 19-31), 
Jesus já ressuscitado aparece aos seus 
discípulos em um domingo. Eles estavam 
reunidos com as portas fechadas por medo 
dos judeus, e se alegram em ver o Senhor. Jesus, nessa ocasião, lhes dá o poder de perdoar os 
pecados. Oito dias depois, Ele, novamente, aparece aos seus discípulos, desta vez Tomé está 
presente, e tocando nas chagas de Jesus, diz: “Meu Senhor e Meu Deus!”.

 Na homilia, D. Rogério destacou que se nós não acreditássemos que a presença do Cristo 
ressuscitado não dependesse da nossa visão, fosse real independentemente de nós vermos, nós 
não seríamos verdadeiramente cristãos. Assim como Jesus estava de pé no meio de seus discípu-
los, também nós acreditamos que Ele está aqui presente no meio de nós. É uma presença que 
supera aquilo que os nossos sentidos podem acessar.

 D. Rogério mencionou que nenhum dos Evangelhos narra como se deu a ressurreição de 
Jesus. O que os Evangelhos mencionam é que Jesus foi colocado em um túmulo na sexta-feira, e 
no domingo de manhã o tumulo estava vazio. Entretanto, quando os discípulos se encontram com 
Jesus, quando têm a experiência de Sua presença, eles se convencem de que Ele está vivo. O 
encontro com Cristo ressuscitado sugere a eles o que aconteceu. Os discípulos acreditavam 
verdadeiramente que Jesus estava vivo a tal ponto, que quando foram confrontados sob pena de 
morte, preferiram morrer do que negar.

 D. Rogério afirmou que quando fala das marcas da Paixão de Cristo,  sempre se recorda 
dos calos das mãos de seu pai que, em determinado tempo, pelo tipo de trabalho, tinha as mãos 
muito machucadas. Ele via nas mãos de seu pai a dedicação para sustentar sua família, por isso 
considerava essas feridas sagradas. Também é possível entender o que significa tocar nas chagas 
de Jesus. Para conhecer o Ressuscitado, também temos que fazer como Tomé, tocar em Suas 
chagas.

 D. Rogério terminou a homilia dizendo que Jesus deixou sinais na Igreja. A própria Igreja é 
um sinal. A Eucaristia, a Palavra, a reunião dos irmãos são sinais que fizeram com que, depois de 2 
mil anos, aqui do outro lado do mundo nós também possamos dizer: Jesus vive!

  Ao final, D. Rogério parabeni-
zou os crismados pela graça cor-
respondida e pela coragem de se 
colocarem em preparação para 
receber os sacramentos, assim 
como também parabenizou todos 
os catequistas e os que ajudaram 
na preparação da Missa.

           

Márcia Villegas, catequista
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DIVINO ESPÍRITO SANTO

 Terminamos o alegre Tempo Pascal com a vinda do Espirito Santo, na solenidade de 
Pentecostes. Quem é o Espírito Santo? Sabemos porque nos foi revelado que Deus é Amor 
Trinitário: o Pai, que é princípio criador, o Filho que se encarnou para reconciliar o mundo com 
Deus e o Espírito Santo que nos santifica, nos dá alento e vida.
 Já no início da criação o Espírito Santo nos é revelado como doador da vida divina: “o 

sopro de Deus agitava a superfície das águas” (Gn 1,1); “Deus modelou o homem com a argila 
do solo, insuflou em suas narinas um hálito de vida e o homem se tornou um ser vivente” (Gn 1, 7). 

O vento soprado na Criação é o Espírito vivificador.
 Nós somos capazes de amar porque fomos criados a imagem e semelhança de Deus. O Espírito Santo que nos é 
dado, é um dom, um presente para nós, porque nos traz criação e redenção. Não há nada que seja realizado na Igreja que 
não seja marcado pelo Espírito Santo.
 Mesmo sendo pecadores, o Espírito Santo faz morada em nós. Quando recebemos os sacramentos do Batismo e 
da Crisma, recebemos o Espírito Santo, e porque nos abrimos a Ele, nos presenteia com seus 7 dons:
 1) Dom da Sabedoria: por meio deste saboreamos as coisas de Deus, amamos a bondade e o bem. É um “saber 
saboroso”, que nos mantém na presença de Deus. 
 2) Dom do Entendimento: Nos ajuda a entender os mistérios da fé. Por ele conhecemos as vaidades deste mundo 
e a preciosidade dos bens celestiais.
 3) Dom da Ciência: Tudo o que existe na Terra está sob o olhar de Deus. Fé e ciência devem caminhar juntos.
 4) Dom do Conselho: Ajuda-nos a escolher, nas dificuldades da vida, o que Deus quer, assim, tudo o que nós 
fazemos e aconselhamos que seja da vontade de Deus. 
 5) Dom da Fortaleza: O Espírito Santo nos dá força e coragem para não desistir no caminho de Deus. Nos ajuda a 
ser coerentes e agir conforme as verdades da fé.
 6) Dom da Piedade: Dá-nos fervor e simplicidade na forma de tratar a Deus. 
 7) Dom do santo Temor de Deus:  É o reconhecimento de que Deus manda em nossa vida. Por este dom temos um 
sincero arrependimento de nossas culpas e desejamos afastar-nos do pecado, porque temos medo de desgostar a Deus a 
quem desejamos amar.
 Peçamos à Maria Santíssima, nossa Mãe, Ela que foi habitada plenamente pelo Espírito Santo, que nos ensine 
como tratá-Lo.                                                                                                                            Maria Angeles Brugarolas

 O título de Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento foi dado à Santíssima 
Virgem por São Pedro Julião Eymar, fundador dos sacramentinos, um apaixona-
do pela Eucaristia e por Nossa Senhora, o qual entrelaça admiravelmente o 
espírito de adoração e de amor filial, mostrando-nos Jesus Sacramentado e sua 
Mãe, intimamente ligados no Sacramento do Amor.
 Estando ele a pregar o retiro à sua comunidade, terminou uma das suas 
instruções com estas palavras: “Honraremos Maria sob o título de Nossa 
Senhora do Santíssimo Sacramento. Sim, digamos com confiança e amor: 
Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, Mãe e modelo dos adoradores, rogai 

por nós”.
 O santo radiante e comovido acabava de dar a Nossa Senhora, como que por inspiração divina, 
um dos mais belos e profundos títulos que a piedade pode imaginar. Parece que, tendo previsto a glória 
futura do Santíssimo Sacramento, desejou associar a Virgem Maria a essa glória eucarística, com um 
título que exprime admiravelmente as relações entre Jesus na Eucaristia e sua divina Mãe. 
 S. Pedro Eymar soube cumprir a sua missão e realizar o seu ideal – o ideal de nosso século – a 
adoração perpétua ao Santíssimo. E, para que seu ideal se perpetuasse, fundou uma congregação que 
tem por fim apresentar as adorações do mundo a Jesus Sacramentado.
 Que Nossa Senhora, a primeira adoradora de Jesus recém-nascido, ensine-nos a adorar, amar, 
agradecer e louvar seu divino Filho que renasce cada dia, verdadeiramente, em nossos corações.

Do livro “Maria e a Eucaristia” do Revmo. Pe. Júlio Maria, citado em “Maria e seus gloriosos títulos”.

NOSSA SENHORA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
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Oprime-nos	o	peso	dos	pecados,	
Mas	nos	ouvis	e	a	nós	os	perdoais!
Para	habitar	convosco	nos	chamais
E	vossos	bens	nos	deixam	saciados!

Ouvis	a	voz	dos	bons	injustiçados!
Os	mares	e	as	montanhas	governais,
Os	vagalhões	e	os	ventos	aplacais,
Sob	vosso	grão	poder	acorrentados!

Salmo nº 64 (H.65) O PERDÃO E A BOA COLHEITA

Fizestes	germinar	as	sementeiras,	
Com	chuvas	abundantes,	prazenteiras,
E	a	terra	produziu	grãos	com	fartura.

Estão	verdes	os	pastos,	e	a	colina
Reveste-se	da	cor	esmeraldina!

Cantemos	jubilosos,	com	ternura!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

FICA CONOSCO, SENHOR

Fica conosco, Senhor, pois precisamos da tua presença para não te esquecer. Sabes quão 
facilmente podemos te abandonar.

Fica conosco, Senhor, porque somos fracos e precisamos de tua força para não cair. 

Fica conosco, Senhor, porque sois nossa vida e, sem Ti, perdemos o fervor.

Fica conosco, Senhor, porque és nossa Luz e, sem Vós, reina a escuridão.

Fica conosco, Senhor, para mostrar-nos a Tua vontade. 

Fica conosco, Senhor, para que ouçamos Tua voz e te sigamos.

Fica conosco, Senhor, porque desejamos amar-Te e permanecer sempre em tua companhia.

Fica conosco, Senhor, se queres que Te sejamos fiéis.

Fica conosco, Senhor, porque, por mais pobre que seja nossa alma, queremos que se transforme 
num lugar de consolação para Ti, um ninho de amor.

Fica conosco, Jesus, pois se faz tarde e o dia chega ao fim; a vida passa e a morte, o julgamento 
e a eternidade se aproximam.

Precisamos de Ti para renovar nossas energias e não parar no caminho. 

Está ficando tarde, a morte avança, e nós temos medo da escuridão, das tentações, da falta de 
fé, da cruz, das tristezas.

Oh! Quanto precisamos de Ti, nosso Jesus, nesta noite de exílio!

Fica conosco nesta noite, Jesus, pois ao longo da vida, com todos os seus perigos, nós precisa-
mos de Ti.

Faze, Senhor, que te reconheçamos como te reconheceram teus discípulos ao partir o pão, a fim 
de que a Comunhão Eucarística seja a luz a dissipar a escuridão, a força a nos sustentar, a única 

alegria do nosso coração. 

Fica conosco, Senhor, porque na hora da morte queremos estar unidos a Ti, se não pela 
Comunhão, ao menos pala graça e pelo amor!

Fica conosco, Jesus. Não pedimos consolações divinas, porque não as merecemos, mas apenas 
o presente da tua presença. Ah, isso, sim, nós te suplicamos!

Fica conosco, Senhor, pois só procuramos o Teu amor, a Tua graça, a Tua vontade, o Teu cora-
ção, o Teu Espírito, porque te amamos, e a única recompensa que te pedimos é poder amar-Te 

sempre mais. 

Com este amor resoluto, desejamos amar-Te de todo o coração enquanto estivermos na Terra, 
para continuar a amar-Te perfeitamente por toda a eternidade. Assim seja!  

Oração de São Pio de Pietrelcina
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Dizimistas
aniversariantes

em maio

01 - Lais Noronha Queiroz

       Thereza Franco Soares

02 - Maria Anastacia Aranda Martins

       Meri Angelica Harakava

       Sergio Donizete Prupst

03 - Claire de Montille

       Florisa Yoshie Nakazawa

       Raquel Silva de Lima

04 - Fábio Gonçalves Oliveira

05 - Ana Carolina de Oliveira Lopes 

       Fernando de Macedo Leal

09 - Rafael Roberto Gomide

11 - Ana Maria Rodrigues de Lima 

12 - Andrea P. Penedo

       Maria Aparecida de S. Sallum

       Orlando Ferreira Dias Filho

16 - Benedito Ubaldo Freire

17 - Rosa Terezinha Mendes

23 - Bruno Cesar Crispim

25 - Adriana Loh Porto

26 - Luiz Alberto Oliveira

28 - Ines Ap. Paglearani

30 - Silvia Sarti da Silva

       Vera Lúcia Travessa

       Verônica Valeria da Silva Pereira 
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